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Bq,ffirtï "98 por sosto
pnr Lourenço Jossios (texÍo) e Ãdrjono Mutaío (!otos)

todos ot cldadlos de um pals astão flvres
dc elcolhcr, prallcar ê gostar de uma manlíestação
artÍstlcg, Joaqulna Slqulce lambém acerlou em chelo,
ao escolher a dança. Com um olhar alenlo, boffi domlnlo
dg cgrpq bqa voz e sobreludo mulla vonlade,
Joaqulna Slqulce, ballarlna da Companhla Naclonal
{q .pqilo g Pa.lçe, não se arrèpende da escolha que fez,
uma Yêz que rdanço por gosto e não por Inleressêsp -
regundo palavras bem 8ua9, dllas em enlrevisla
concedlda ao semanárlo rDomlngo,n.

Artista protissËne.l e ufi€ das
Íundadorm 

'rta 
-Comper*ria, Joa.

quipa.Siquloe .!snÌe corto oÍgulho
aq so. recordar dot ternpoo di{lcais,
eue tqa&éB fsem pârt€ da hislô
r.u daquele grupo ertÍstico, € ago-
Ìo, diz: consegulmor vencer muÈ
loc. Cot probletoer quG llnhamo!,

Joaquina Manud Sìquice, 29 anos
lq'idade. r êesâda, nâo-Ç d4guâ
BS qrE dclslân. P€lo cmirário,

r.ser, eegundo fontes da
úia Nacional de Canto e-
.a artigta tÍÌaj9 assídu.a, m.{s

go-ns.cìenle úoliss'lonâlmonto, . Ìão
assíduÂ.que otxlga ao Íim de cada
aho sem'uma única Íalta nsm um
aue30..

9e é exengrlar, o leitor que tire
ao .grlâs.conclus6es. E se ela se
oeígrça no . squ lítbalho, al sim,
o íóuHado ÉdeÍá ser visto bre

- Aqui, por sua Yez, vlÍâm que
tlnha çre aumenlar 03 mouS co.
nheclmenloe ê oín 1978, Ylm :rarr
cá (para Mapúo), ê3ludrr no
Cenlro de Estudos Culturalr :-
in íorma-noe à nossa in ter locutora.

O curso que a esperava em Ma-
puto,  era o de inst rutora de dan'ça
e e la própr ia  não tem di Í icu ldades
6rn dÌzêÍ que ele f oi decisivo e
mui to importante.

-  O curso -  d iz  Joaquina Si -
quicê - durou dois anos e llnhâ-
moe danças (leorla c prátlca),
cixcogÍaíia e cenografia e the a
Sorle de ler na alluÍa, proÍessores
cubanog e gulneenses, que eÌam
muilo bons.

A  a p r e c i a ç á o  q u e  Í a z  d o  c u r s o ,
é de oue e le Ío i  bom ê muj Ìo bro-
veitoso. Anles lazia as colias 

'por

Inslinlo e agora íaço-ae poí cgnhe.
clmenlô, mâlêriallzando aquilo que
esludel  -  esc larece.

Depois desse cur6o, numa allu-
ra om que estava em torínação a
Gompanhia Nacbnal de Canto e
Dança, aguela bailarina teve a sor-
tè de estar intêgrada hos elemen-
tos qu€ íizeram uma digressâo
peia Amér ica Lal ina,  uma v iag€m
quê íicou Íamosa, que abrangeu .
Cuba,  Jamaica e Guiana.

No regresso,  Jóaquina Siquice
cont inuou no grupo e também no
Centro iJe Estudoe- Cul{urais, agorr
não como aluna. 4as.já corno ine- -' 
tÍrrtorà d, Dançr PopulÍ, dirchff.
na que ensina as danças tÍadicio-
nais do nosso País. A mdérh ôdr
Grt cotn ba3ê ho3 conhêclmctrlor
qrc haviamoç gdquirido no.noato
cúrso a lambérir corn beoc cin'-
convérsas que tínhamoc con v-&
rlas. pessoas sobrc_ o a$sunlo -
ttt2.

Depois do sêu câcamenio,  ver i Í i .
cado em.1981 ,  aqueÍa ar t is ta i íú iu
kansÍerência paia ir trabalhar-.nâ
Beira e àurante esse tempo, Jìa:
quina Sìquice, considêra ter desen.
volvido um trabalh-o útil, que lhe
vai í.icar na mêmqja.paÍa seÍnpÍ€.
T,rabalhel no reclõ de Desônúol.
vlmenlo Cullurel ê como tlnha cr.
perlêncla 'na dança, formel um
lrupo quê toi tamoso, chamâdo
ilgoma-Coxo.

Pâra que: 'n  tem boa memôr ia ou
tenha estado em Maputo,  duranie
os t ÍabalhoG do lV Congresso,  rè
co:'dará d€sìe nomê quo ôst€ryo
cá e danÇou,  fec i tou poesia e can-
tou.  Fra const ì tu ido poÍ  l Íaba{ha-
.dorês de d iversas empresas da
Beira.  ln Íe l izmente,  d issolveu-s.e de-
p o ì s  d a  À a í d a  d a ' J o â q u i n a .

- Ouando o grulo velo cú, du-

}{'ÏSAY é ! deü3t, I ralnhr do anor, dq belora c da fellcldarlc-

É Joequinr siqulce, . nossr 
iljlïr","n: 

qr" 
-F 

vê em primeiro -

ç calamot I labalhar. Trabathar
Èlgni{ha lambéín preparar, ardua"
mont€, o novo bailado inlitulado
rÌ'l'ïSAY: A DËtlSA RAlNflA DO
Ààl|Ofìt, Íigura que aliás é repre
gentada pêla írossâ entr€visl€ds.

Nae coúições actuaìs do nosso
País, e protls€ionelizâçáo de uma
mulher na ,arle o mais Particulaí'
m€nl€ na dsnçê, ó algo que ss
áÍigura diÍícil. Sôm contarmos coín
ós tabus que se{npíe andaram à
voltâ -do âssunto, os problemas
ev iden les  der ivados  da  própr ia
conjuntura nscionâl pôdem coneti-
tuir .obsìáculô à mulher qu€ quer
€xporimentaÌ éhveredar poÍ esse

E ciurirÉo- a óulher. àm causa
Ìeíü cârla' responsabilidade em
cse, qüando ela é easada, com
um lar intsirô a olhar para ela, aÍ,
as diticuldadils xüem-até não sér
auloçia, par€ 6!rom reÀìs proble
rnas à eeperâ de irma'sótuçÃri. Se
nüo êxislrr uma vbniade plena e
sobretudo boa consciêncfir, desìs'
lir oerá o rnâis-íácit camirúro.

ìêÍ|tente Quando ela, iá cotno a
ll'Tsey prôpr,ia s€ Gxb'r no novo
bdilado, €íq pÍepsaçáo,

ranle o Congrêtso, pediram-me,'
para dG novo, Ílcât na Com.l nhia
Naclonal ! como goslo desles col-
sas, fiquei, até hole - relâì3-nos
aqúeÍa danÇar;na.

Para ela, tal como para qual-
quer um dos geus colegas da com-
panhia, as diíiculdadee exisÌiram e
exis lem. e são um obsláculo a
últrapessa'r. ïtvérnos mullos probli'
mar ,  dc ln lc lo ,  q t re rão 3endo' re '
rolvldoe uo pot um. A uonlade
cncalrega-sÊ dc ludo, explica-nos.
.  E la drz que não dança poÍ  in t€ '
Íess€. 'n€m nenhum dos Ceus co '
leras íâz rsso. Trabalhamos todos
põr gobto ê ênlíê nós, eriete um
bom ebpírllo 6s inbsajuda e enbi-
námo-not uns aos oultot.

Com unr  bom pâlmaré6 ar t is t iòo
em lermos de v iagens de t rabalho
e de actuações,  (é da campanhia
tarnbé,'n) no Festivâl Qulzomba,'
rea l izado o ano passado no Bra-
b i l ,  para não Ía lar  do t rabalho que

r"â i .ou na Bei ra.  de d inami iação
.cul tura l .

Do seu t rabaÌho.actual , 'a  bai la-
rina. só sabe dizeÍ.. Qug faz tudo '

por tudo, Para náo PqÍaÍ _c dâ g
máximo do.seu ôsíoÍç9._PaÍâ quê

tenha êxì to.
Do novo bailado em PrepaÍaçâo, '

iá reíerido itm ediçô6 recentes
ãeete lorflal, Joaqulni. aliás-' | ,
t{'Ìcay não quer div-máçóe 

-8nlè

cipados. Eslsmo3 il|úr' | !rD},
lhar nele e tô Cl- frlar depolr dr .

conclu3ão. . r
E tal como qüaQuer intogrântê "

cta Cómpanhh Nacìoqel .de -Canto ,
e Dança,. inclund_o o 3€u dkectgÍ . ,
aÍÌís{ico Davìd Abltio, nó3 teíÍÌbém.' '

f r e Í e r i m c  . f C t  . l  . ; s p e r a  d è
N'Ìsay, quó- hâdr.Yir pa{a breve.
única nwjdàde tiúc siste é a <le
que os-ensaip6 decorrem em Íitì
mo müi to. -acelerado,  na Casa dâ.
Cultura, todas as manhls e lodas
as tard€s.

Íifa CÍÉa da Cultura, núína das
*rlacl crlaristámoe Joaquina' Si.

)e ,  nome qug conhecemos des-
a lundação da Companhia, em

í979. Nalwal da Mâixe, em Inham-
bane, elâ- ciçceu ria .Beira, onde

pgis. O ambientQ em que cresc.eu,
dsscrove{ como làndo sido nor'
rnal,

- O mcu pal úo perrrllla brin.
cadelrac cm preiuÍro do estudo.

e continuam a vivor os seus

me molla n.tn em dança3
nel! te3làs, pêlo que ,empÍG ficava
C|n ca6â.o erludtr - expl'ca-nos,

.ao.dar-nos a irJeia de como I que
gÍlscey 1ta 8€'tÍ4.

Curioso é 6rt_ar que apesar des'
sa d-sciplina-|!rlpo6ta Flel-o seu- pai,
Jcãqiliria'.Siquic€j acabou poÍ ser'eqúilo 

,qu€ exactanr€nt€. não lazil
na sua e{ io lesèêncìa.  Comc se d. 'u
a -viiage,lr?

. A'..nosia gntÍ€vistada . responde .
cpm óôró eqr-riso-:.SeÍqpte gusndo -
b lguém.re. 'n .  vecação para lazer
uúa colsá, a prolblção ou qualquer

outra diticuldadg loÍnãm-se nulas'
A vcntáde,  o g |os lo e a vocâÇão
b e l ã  d a n ç a ,  ê x p l i c ? m  o  c o m e ç o  d e
Lma v ida '  quó Ío i ,  é ;  e-  será dcdi -

cada àô ganlo e 'à  dançg-
'  Depois-  d:  iua Íormação acadé- '

miÒã numa bscqla secundfu ia na
gei ra-  Joaquiqa .v3ì  para lnhamba.  -
ne,  súa- terra.natâL êrr  

'1971 onde,
er ì l re  outres ecì iv idades,  d9u au ' ls  

-

numâ esôola/mìssãc no d:6t r i to
rre Moõumbe'ne. Aqul, senpre que
houvessê'tella àprêseiìl irànro3'-ac
tivlda&r. cultüÍàls-,lunlamènte'com'
ot 'a ldmq -+:  rgcoadS-se:  .A 'óua
aolrv.rdr:è: naousla: Écola, 

- 
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9cíFoqLf !ât p,onto que.bni .rgrz,*-
a- Dirací:áq I

r Õ Cultura,-
I 

'Dança 
c


